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ALTERNATIVA - diz-se das coisas que se

pode escolher a que nais convenha. (Au.
relio- Buarouce de Holanda).

- Havianos anteriormente comuni-
cndo, a respeito da provável mudança
no nome do nosso jornal. Voltarnos ago

ra, com una nova cdição; a mnesna equi
pe e um novo nono' (veja capa). — A I-
TRRNATIVA-— pois, cfotivanos

a troca devido, sobretudo ao surgiren

to. de uma revista do circulação nacio
nal igualnente registrado ao (cx) nos
50. k

Optamos por este novo nong não
sleatóriamente, mas envergando c pro-
pondo a defesa e resguardanento da in

- tegridade total do nosso órgão do in-

formação. A responsabilidade tornava-

-Se, sem dúvida tridimensional, e a
única nancira, para rapida mente con -

“tornarmos o problena, foi solucioná -
-10 democraticamente.

Con quorum. suBciente, eútitno
-nos em tôrno de una mesa à procura"
daqucle nuc no rorento, encontrava-se |
en ma lista, entre mais de 100 nones

“cuidadosamente sclecionados.

Notava-se entre todos, .a cnoção
confundida com as incertezas e dúvi -
des, indubitavelmente para escolher o

nais apropriado, o melhor —, e apare
ceu. Cor brindes e tananha satisfação
percecia oue todos tirava” O pêso das
costas, respirando lirpo e fundo ao
sc idontiBcarem com, o novel "ALTERNA

TIVAS., ,

E agora?! agora, esperanos.
rue os leitores, também venham reco-"
nhecer e se identiBcaren. = hBidor =.

- Roma “E : Ficarcros a-

--ge no direito a suprimir . oc

“acrescentar trechos nas car-

02

CARTAS

Sr Diretor: !

Pela pe rs vez recebo o
(pausa), MALTERNATIVAM. Fi-
quei imenganmento satisfeito,"

E

pois no seu conteudo fala da

minha reNexão (Barra do Cor-

da).

Há meses que vinha com o!

intuíto de redigir una nissi-
La 4 .

va — nas, so agora e que Ti=

ye a oportunidade para colo =|
No ua o o

car-re a disposiçao da equipaj

.44 , - sa

Com equilibrio, dedicaçao
” d

e torpo, creio que se tornara

(nois um), a circular o Dis -

trito Federal.

sao os votos fervorosos '

de um cordino nato,

Trancisco Erito de Carvalho

Brasília - DPF.

guardando a sua colaboração,'

como a de outros que se pro-
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TRAJANO GALVÃO

tempos folecidoc é sem dúvida algu-
ma, penetror num jerdim, onde os !

Nôres em teimosa resistência so !
tempo, espolham ainda mois forte o

mídido perfume de saudade.
Felemos de Trrjeno Galvão de !

Carvalho. Nesceu o inspiredo poeta,

num sítio denominado "Barcelos", *!
antigo lugarejo pertencente as ter
res da Vila de N. 5. de Nozaré, no

Mesrim, a 19 de fevereiro de 1830,

tendo fclecido em São Luís do Mara
nhão, a 14 de julho de 1864. Era *
bocherel em Direito, formado pela"

feculdede de Olinda, Pernembuco.

Dizem os seus biógrafos rue nã
cuis seguir & carreira de mogistr

turs, nem tombém » correira da evo
cecis» Deu preferência >» vida eclm
e bonechona de fozendeiro, nas ter

res ubérrimas do regiao conhecida"
por elto Mearim, Doi, tolvez, toda
eruela sue tendência poética, pe-
las coises simples e belas da notu
reze - própries do meio embiente q
de viveu - fonte de poesia, do me-

hor levra cue cedo o Perda inte-"
grer-çe na lists dos chamados “poe

tes compesinos”, do chamado Grupo"

“lerenhense de sua época - Sua poesi

beleza e neturcis

encantos, tem a graça foceira das"

mulheres bonitas e o perfume sutil

des Nores dos campos.

Observador erguto ds vida cam-

pesina, desde as criação do gado à

felha censativa dos roceiros, dos

costumes tradicionais dos escravos,

principrlmente naruele período do
ciclo de desenvolvimento da nossa!

levoura, ne então grovíncia do Ma-
renhzo inspirando-se nesses motivos
o ilustre poeta deixou-nos uma obrs,

rue apesar de não volumosa, esta !
fadado a resistir, ou até mesmo !
ultrapassor cos portôesenferrujcda
do tempa. Para melhor prova, veja-

mos essa jóia fulguronte rue é a!

sua” A CRIOULA”, tão bela e tão !
forte rue avançando com o tempo, !

mercoria encontro num Parnaso de !

«nos depois com a sua co-irmã subi

me, a célebre “Nêga Fulô" de Jorge.

( .

Por: Olimpio Cruz
ç ; ;

Aprecior a obra de um poeta ha: de Lima.

Teria sido um outro Castro AL

ves, se não fôsse o smbiente arre
dio em nue viveu, e se tivesse ng

cido enos depois, em época mois '
próxima so entusiastico movimento
ebolicionistoa.

Nessa grande poesia, "A criou
12, peróla de primeira êgua, Sô=
briamente, o pyeta nos descreve ,

ao vivo, os encantos sedutores da
mucema, cuja faceirice de mulher"

formosa, fazia remexer de perto '

com o coração do feitor epeixono-
do, o nual de olhos injetados de”

sengue e de narinas dilatadas, só
via no balançar dos seios Brmes"

e no reruebror dos cusdris eviolo
nedos da mulher crioula, ora esar

va, Ora escrava dengosa, ora el—

tiva reinha, acuele desejo forte

e sensual cue iria terminar com'

o momento fecundo da procriação,
razao e ser do surgimento do ti-
po muleto, legitimo representente

nos Norte do Peís.
Dessa Bligrama de ouro, apre

ciemos, pois, algumas estrofes:
sou cativa... ou'importea? folgan-

do/ Hei-de o vil cativeiro levar!
«c«/ Hei-de sim, que o feitor tem
mui brando/ Coração cue se pode a
mansar!../ Como é terno o feitor”
ouando chema,/ A noitinha, escon-
dido co! a rema/ No caminho - 6
crioula, vem cá - / Ha nada que "
pague o gostinho/ De poder-se ao
feitor no caminho ;/ Foceirando, di
zer - não vou 1?
Sou formosa... e meus olhos estre

las/ Que trespossom negrumes do
céu;/ Atrativos e formas tão belas
Pr'a que foi que a Natureza nos
deu?/ E este fogo, cue me arde nas
veiss/ Com o sol nas ferventes a
reios,/ Porque erdes? Mem cue O
ateou?/ Apegá-lo vou jê n£o sou !
tóla.../ E o feitor 1o me chama -
ó crioulat/ E eu respondo-lhe brm
da - já vou...

E dêsse cuilate pera melhor ne
obra imorredours do “inolvidvel '
poeta Trajano: Gelvão de Carvalho,

Ao fundarem a Acodemia Mervizm

TOTABORE COM. O NOSSO JORNAL, = PARTICIPE MAIS,=|-Cont: poz. 04
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jCos Reis.

“ |sue vide e obra,

(tas do seu tempo,

Cont... de, peginos 03. Aoghense
de detras, “fot com muita ue o!
insfene' jurista e escritor, Bar
ros Vascontelos,-o escolheu pe-

re prtrono da cadeire no 20,

E com justiça vue Silvio Ro
mero clessiBca-o no grande ce-

nório da literatura brasileira,
eBrmendo ter sido Trajano Gal-

vio, “um predecessor na poesia!

|sbeisi do. negro escravo",
É e seguinte é sua bibliogra

Ba: "As três liras" com Gentil

Braga e Narcues Rodrigues - Tip.
Belermini de Metos - S. Luís, *

1663; “As Sertenejas", obra pós
tume - S. Luis,| 1868. Tembém co
leborou: no romance

Ceoneleire"

Crítico >s

"A Casca do”

e escreveu um Juízo
“"Postilas'" de Sotero

Dentre os cue tem feito re-

ferêncieas com honra e justeza a
destecam-se vul

tos-de literatura nacional como

Romero, Antonio Henrinue Leol,'

nNeis Cervalho, Josnuim luz e Ma
rio Meireles. E

E sem fugir 2 regra dos poe
cue morreram"

cedo, Trejzno Gelvzo, essa “eve

re muebrendo as grades. leves do
elçopão netivo, também cedo: par
tiu, telvez sonhando comas vêr
zeos Noridas do Mesrim' lendário
des suas musas crioulas vue por
terto brilaram na sua mente eté
o instente extremo do- último ce
no do emor excelso e da seudade
eterna, =============>===l==-==

D0000000000000000000000000000004

O ÂNGELUS DA MINHA TERRA

O sol declinou no horizonte
Uma bruma de repente -cobriu o-!
Universo. A noite-nproximou-se'"

e'2 brisa fresca passou .oromand.
a terra cordina,, O grrebol che-
g0u; no ocaso o febo composto '

de multicores era o cuadro meis
perfeito da vida. Uma nuvem bram
ce deu uma claridade por desped
da, como o adeus de cuem vai sem
seber se retorna, como o visjor
sem destino.

A cigorra canta ininterrup-

de rica plumagem e de: voz. cano=""

- Pezer na Igrejo de Nosso

temente mostrando sinsl de nue mais
um dia Bndora; dezenas de pesseros
voem 'a' procura dos seus ninhos e

centenos de morcegos saem para desa
penhar suas tarefos noturnas, bus —
cando os pompres pera seclor a fome
oue- lhes atormenta. A resga-mortoa-

lha e-gourenta passa com seus gritos
espavoridos assombrendo os transeun

tes. cue rodeiem 6 largo da igreja ”
metrizs.

Tocam os sinos! E em dobre con-
vidoam pos crist2os cetólicos pera

. Senhora da

Comceiçõo;. e hora de rezer o sento!
terço. Fileiros de Béis jó se: igolo
com » frente do =lter para receber"

a benção do Sentíssimo Sa cremento."
Prei Bonança entos um cento e o. ór-
são scompanhe com uma melodia-e co-

ro; tornando meis perodisiece.e à-!
greja. asi

Lá fora ceseis de nemorados se!
unem em fortes emplexos externendo!

sentimentos, um pelo outro, reati-"

vendo: o emor, sorvendo murmários e

Brmando um elo puro. e belo de emor

e pez, no esperança de cue o. -enoite

cer se Bnde o dia repleto de sle-"

gria e cue o dia seguinte traga ein
da-mais hermonia para todos os habi,
tentes denuçela cidade .:

Scis hores do tarde! É o. ua
“da, minha terra netal — Barra do Cor
da! As êguas tumultuosas dos rios 7
Corda e Mearim botem fortemente as
margens num bredo de emoção, obreçm
do-se no despenhadeiro, c.de pouco"

vio-fezendo mógicas gingas até se !
tornarem serenas. Os peixinhos sol-
titentes dio demonstreção de seres!
contentes com a naturezas; o martim-:

"pescador faz seu, último lance dodia
tentando Bsger uma picba dourada !

que seg mantém inerte à beira d'agua
| "Quve-se ume linda cenção. É o:

serviço. do elto-frlente "A-voz do!

sertão", de propriedade. dos frades":
capúchinhos, numa mensagem de fé e.
rlegria diárimente levando e todos!
melodias e peolevrês de iconforto em

tom de dogma católico; é um convite.
de todo o die aos moradores de cida
de: .rezer, emar 20 próximo e prati-
cer boas ações.

As Nores dos j> rdins rescedem!
"TER CATIVA — UMA AA OPÇÃO A ESCOL HER. “ALTERNATIVA |-Cont. oér. 05
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toda » população, Os corueiros:"

se belençrm e uma meiga cura re=-
frigere o climo tornendó seluter
o »noitecer. Feche-se p cortina!

do Universo! O sol ja se foi e:
hê pouco 2 luso vir” de mensinho!
pre preterr o “ncelus de minho!
terra. - (Osmer Monte), =“
D19,9,0)9,0/0,0,9,0,9,9/0/0,8,9,9,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0, 00,04
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TEVÊ VOSSA

A pertir deste merço, o Minis
tério da Educeção e Cultura esta

turção culturzl de cepitel, otra
vês dos nomes inditados pera sua
Cireçõo. Eduerdo Portela jó este
xe víries vezes em Bresílis fase)
“go conferêncies e comprometeu-se
o epojar os movimentos loceais.Va

mireh Chacon e Ary Muintella, do

is nomes cotedos para cargos su-

periores, residem há alguns enos
em Bresília e são conhecedores "
dessa realidade rue. se convenci-

ôhou chamar “vezio culturalt. |
-" É possível cue agore os inte

1o ceótica situação do TV Nacio-
jnel, da Radiobrês, o unico cenal

lJoc=1 de cidede nue poderia gera

seus progromes e tomar de vez uma
. 4: . .

atitude seria com os hebitbntes'
“Jde cidade.

Por encuento a Necional, diz
se rue perfeitomente enuipeda,re
sume-se' a lever 20 ar velhos su-

cessos cmericanos, telejorneis !

cpegedos, e uma vez por semenawu

Blme brasileiro. Infelizmente,"

a zero da madrugoda, impossibili
tendo uma cudiência meis interes
sada.

Sabe-se tombém de mal enten-
didos da direção da TV com & Cen
Sure e. outros controriações buro

cráticas mue estão deixendo es

se censl de telivisão tão ma rgi-
nalizedo» de vide cultural da ci-
dede.

Em são: Paulo, epeser das con
tratições comuns,. a TV Cultura E

is

desenvolve ha clzuns anos os nro
pm cem dirR

S

devidamente coprometido com a si

jlectueis rue-v2o dirigir o Minis
ltério se interessem um. pouco. pe-

| CONT sw «do pagina 04. === 2227220 Ê=I===27=55======—>=-—————“——= — tiara car pa

SUAVIZANTE pérTute” rue-cireundat-L NADA A dr

A-caso do poeta de presílic, re
uniu-se neste mês com O intuíto de
organizar um: livro sobre poesias;

troves, contos e crônicas.
Na próxima reunizo nue est2. mer

cada-pera o dia 07/04, será escolhi
do o nóme do livro, cue jê se encon

tra em preperrção, per ser Lençado
eindo este no. — Adap Júnior —

A Associação Crse do Merenhão
reuniu-se sébedo último. Na pruta
de reunião a, escolha de candidatos"
pera compor e diretoria cue dirigi-

rá os destinos de entidade no proxi
mo biênio, Até o momento em cue en-
cerrávemos os trabelhos desta ediçã

einde não havia sido escolhido fo)

cendidoto a presidente da ACM. En—
tretento, sabe-se que a Presidência
deverá Bcor entre Noneto Cruz, Jo-
sé Ribamar Ferias ou. Silas Irineu.

| Com o intuito de integrar os
barracordenses na àrea esportive '
em Brasília, fora criado o"Cordino
Esporte Clube. De" antemão, o” con-
vite é enviado astodos os despor —
tistes. Gilson Pacheco----———————

o eos 2000000040 0 ccococc eo 0 0 0 06

Reelizou-ze no dia 25/03, na
residência do Sr. Lucas, no Gama,
uma reunião festiva em homenagem !

ao casal Ananias/FPlórida, que do;!
Rio de Janciro aqui passeavam. Na
oportunidade Bzeram-se presentes"

uma toa parcela da colônia cordina
==————— Bider MoFaIs —— e

Devido as alternativas a dire-
ção deste número esta sob a respon

sabilidade de Olímpio cruz Júnior.

f As notícias para as colunas '!
(o TO “UE; TRANSAS), devem ser envi
adas o mais breve possivel. =-—-——

' P ===] DDDTDD2DTT=— (0) Tditor =———— + ea cn
a] Continua;ne vegina O E ecc cor COLABORE COMOSCO

ES NA CERTO
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Continusção da pcgina 05, ======
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gremes mais abertos e serios de

televis?o brasileira, promovendo"
debates, encenando putores novos"

e documentando variados espectos!

d> história cultural do pois.

N>o seria a hora, uma vez nue
o MEC passa Ps idéias de inteleca
tusis conhecedores da situação da

cepitel, de penser e ogir pora

ocupar um veículo cue, 20 contrr=
rio, pode se tornar uma velha ma-
cuina de reprodução e burocracia?

Condensedo - Correio Braziliense;

fevereiro de 1979. ER frame fu o ba ms or uno

cesso secos ccccccovce co on co nn 04

evccoccocecoeso oco oo cc ecc co 0 00 0 0 6

ZÉ E O CARÁTER

Aeldo Luna

Zé biscateiro, nascido não se
sebe onde, talvez no Nordeste, !

telvez no Norte, ou no Sul. Mas !

isso n20 importa, porcue pobre

não nesce aperece. Aparece como
os bichos na cerne.

Surgiu em uma sociedcde, -em e

vençedo estado de putrefeção.

'

vertova Ps três ou às nuatro da
mrdrmageda, pera se junter a cente

nas de outros, como ele. E

Ninguém rueria saber ouem - é
cuem, mas no fundo todos tinham !

um objetivo comum, ganhar dinhei-

rO

- Não podia reclamar, 46, Mené,
Fumenchu, Neguim, Ambrozina, Se-!

bestiana, Mecoira, Xilocaina, etc.
Estas pessoas nrômentendiam bem
porcue' 2 vida Yhes hovia reservos

do tr1 destino, por meior que fos

sem seus esforços, a melhora era

insigniBcente.

Os dias nvençavem e 46 nonue-
la de sempre. Pensava na “Cidade

Grandet, como uma grande soido, *
Esta foi no» verdade suá penuena !

entredo para'o mundo dos espertos,

dos vigeristas, melondros e todas
os especies de homens e mulheres.

Apinhrdos em berracos uns em cima
dos outros, e vivendo em péssim>
condições de higiene: .o lixo, e
merda, -poçes de lama — este era o
o cenrrios,

Nos dias em rue trabalhava,le

O sol, à lu», lua e gol e Zé

ne morda. Pedia 2 Deus, para com-

prar Bedo no botequim, Nos dias!
de r»perto, começava rerlmente a
pensor: como tinha sido ruim a vi

da pere eles

A revolta começo a errencer'!

do seu peito mágoes, começova at
Bcor celejedo, humilheções os
ruas cheiprs de gente, olhova e se

interrogevn? será rue existe em".
todo. o mundo, pessors em piores

condições que o minha?
Zezinho, nao conseguiu se for

meg, mes tinha cte um bom nivel '
de escoleridrde,

Comentou em voz brixas Vou,

mendor tudo prá POP. Esso. sera a
minha rezo! Foi igurl o l-nce do

cobra eo rato.

As tentrtivos de melhorrr fo-

rom tontrs, junto com os frocosos,

vue 4é desistiu ; não adiontevo, O
negócio ers joger no-loteca, ou !
então fezer política.

Compreva com O cue genhava

nos biscates, revistes o diechos'

e crda dia crescia nesse cempo, "
ere um profundo conhecedor. Com

grende domínio em certos essuntos,
terminou conseguindo um emprégo,'
numa Brma de limpeza.

Resultrdo, terminou se acomo«

1

'

dondo, genhendo: ume 'mincho'!, se

conformou mesmo: com a berriga vo-

zias
0000000 00 4 00 us eueceo ce cocos.

“0000 000000900 8 0000040 0 0 0 440 000 4003

MÁGOAS

As ferid>s do mundo

cicoatrizaram-me entre
poluições e misérios
e das jonelos do ar

escepoarom-se os ventos

do destino emarg

do curl não desejo
rue jompis entre os homens

chomados PRÓXIMOS
se especlhem meus

sofrimentos.

OLÍMPIO CRUZ JÚNIOR
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4 UM GÊNIO PLORRSTAL «+

Brara- Fernando

Com uma vasta cabeleira brm

ca ce esvoaçanto ao vento frio e

torturante do cerrado, chegou
Brasília já nuando sua lira ul-"
trepassava dos "Ojtent'anos”, o-

velho Nunes Percira, para receter

do sr ministro do Interior, Mau-

rício Rangel Veis, a Medalha Na-
cional do Mérito Indigenista, in
dicada por unanimidade pelo. Con-

selho da Funai.

Dentre os

-ministro da saúde, Paulo Alncida
Mochedo falou em nome dos homena

geados ressaltando, segundo suas

própries palavras ão Gigante Nu-
nes Percire”, a ouem tem acompa-
nhado com muito interesse o seu!

trabalho sobre a Antopologia So-

ci2l por estes Brasis a fora.
Como escrevera Coelho Neto.

“Nunes Pereira é um Blho da Ci

veira e da Cigarra e ve a vida £

“través dos óculos de Sancho!, E
- cuando assim escfevera, o autor!

de “Togo Tátuo”, tentava mostrar
em intuição os grandes dotes da-
oucle moço, cue já naquela época,
pertencia juntamente com o poeta

Vicente de Carvalho, a Sociedade
Cos Homens de Letras do Brasil,

endejando com outros boêmios de
igual velia, pela Confeitaria Co,

lombo e pela rua do Ouvidor, car

regando o seu enorme talento - e

marcando presença entre os er

Geiros romênticos com roupagens'
realistas, ou com os primeiros '!

simbolistas, responsáveis pela !
revolução modernista de 22,

Nunes Pereira é médico vete,
rinório do Ministério da Apricul
tura e seus trabalhos já estão ci
tados na Europa pelo cientista ce

Blósofo Lévy Strauss; suas pes-
cuisas sobre ictiologia já se es

tenderam pelo Paraguai, Uruguai,
Bolívia, Chile, Peru e Enuador,'
formendo, assim, uma respeitosa!

pirâmide os trabalhos que publi-

cou nesse capo cientíBco, péirá
não só dizer dos mais recentes,"

como “Morensuetã - Um Decameron'

agraciados, O sr. -|

uma obra cm dois volu
f

Indigena,
mes, que como Bocaccio, deBne

Nunes Pereira, ser uma obra bur-

lesca, fescenina, dramatica e

obscena. Necentemente Jançou "O
Panorama da Alimentação Indígena
(alimentação, bebidas e tóxicos"
dos indios)" pela Livraria são
José, pretendendo com a ajuda dos
seus VOLUNS MINA JÊJE, recditar'
em pouco tempo o seu magníBco (
sui-generis em rossa literatura)
"A Casa das Minas”, bem ali | na
rua de são Pantaleão, em Sao Lu-
ta onde foi batizado, em nome de

Xangô, por determinações de sua
Mac de Santo, a velha Andressa
Marias io

E agora, fui imperiosamente'
forçado, dado ao respeito e ao

querer bem que tenho pelo impuro

Nunes Pereira (apelido de Rondo-

nia), apeser da depressã O que a
despedida me. impõe, levá-lo - ao
aeroporto, onde por felicidade,"
deparamo-nos com o menos velho e

também genial Fernando Lobo, mo-
rador lã para os lados de Ipane-
ma, que quando sente o fartum de

oigarros apagados, apesar de fu-
mar como uma lagartixa, descamba

para um desBle de dezessete es-

pirros clássicos. (Conheci alguém
assim). Mesmo assim, entre gins-
-tônicos e whiskis, Oo xará come-
çou- a falar muito SEBO do novo
disco do seu Blho Edu, emoldu-
rando a agradável palestra as sa
gas de sua vida, mormente quando
desBlou em estilo jocoso de con
tar estória S, as aventuras de sua
mocidade, ou melhor de trinta a
nos atras, 1á pras bandas de Cam
pina Grande onde ia passar fénias,
sob a vigilância do pai. As aven
turas eram sobre Zeferina-tirabo
tina, Membra-te Fernando Lobo? foi
por isso Que perdemos dois avices

da ponto-aórea, Depois a despedi
da. Com o xará, as: músicas boni-
tas ec as piadas e as recordações
Com Nunes Percira, a saudade sem

pre cabocla de quem e por toda *
viãa, Bilac se reportava quando
dele falava: “Um Gênio Florestal",

'

| CONDENSADO DO ASMINTER gornal=--= L
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ANIVERSÁRIOS

Idespe Perdigão Tilho - 10/03

Olímpio Gras Júnior = 15/03

Jekson Sérvio Treire = 15/03

José Belson - 15/03

José “erenhro =" 15/03

"Norie José Brrsil - 19/03

Gilson Pacheco - 24/03

Ane lúcia dos Chagos - 25/03
Gesy Sousa Melo - 31/03 -

“EU SÓ DUBRIA ENTENDER?

Brasília, mais uma vez, per-

êeu a chance de assistir a um be-
lo espetáculo teatral. ReBro- me
a Revista do ienBl, que Gepois de
merchas e contramarchas, promesses

e recuos táticos da Fundação Cul-
tura, não conseguiu uma sela para
a opresentção de seu espetêculo!.
na Capital Federal. Esforços. fo-

feitos nesse sentido. A Ciade

Tentro Grutta, sob a direção de !
Bené Setenta, grande batalhador do

Teatro Brasiliense e um dos esco-

lhidos para o projeto Mambembão se
dispôs a ceder o palco da sala ler

tins Penna, do Teatro Nacional, nos

dias a que tinha direito, para a

Companhia Ruth Escobar; Oo próprio
“inistro da Justiça Petrônio Por-
tcla, intercedeu pelo grupo; fo)

Clube da Imprensa.e entidades de

classe tentaram resolver o. impas-

se. Nada feito. Não se sabe quem
não permitiu oue a Nevista do Hen

ra

. é .

-fãil fosse apresentada em Brasilia.

'A desculpa esfarrapada, depois da
via-crucis vivida pelo o autor, o

chargista HenBl, o diretor Adémm

Guerra, a produtora "uth . Escobar

e todo elenco, foi a de que não ha
via disponibilidade de salas, res

tando a todos votar para S.Paulo,

com um enorme prejuízo nas costas
e a certeza de que nem Teseu con-

“rnquiria sobreviver aos labirintins

“Floro e

“tivamente

(a

ue traduz ideia,

ca de informaçeo. ===

TORMATURA/FESTA ” bg

PSICOLOGIA - 16/MARÇO/1979

- Vonilde Lopes da Silva -

- Wilma M. Araújo Morees -

PEDAGOGIA - 16/MARÇO/1979
CÁ

“Araujo Moreis
e

com
(Á “

em Brasilia, =========5==5====5===

: , . e
da burocracia federal. A saida, on

de estã a saída?
Ao povo resta uma pergunta a-

penas: “O que é que o povo de São
Paulo tem que nos nao temos? Sim,

é realmente uma questão acaciena,
Se a revista do HenBl esteve em
cartaz durante um ano em São Pau-
lo, com temporada a preços popula

res no próprio Teatro Municipal;'
sé a atriz Sônia Mamede recebeu"
os dois maiores prêmios da Criti-
ca paulista como melhor atriz de

1978, tudo isso sem contar que a
peça foi liberada pela Censura Fe

deral até 1982; por que nós de Pra
sília não podemos vê-la? E

A graça, a picardia e essa ca

pacidade do homem brasileiro de *
rir das suas dessraças são a tôni
ca da Revista do HenBl. Vale re-

gistrar ainda a perfeita integra-

ção ator personagem: Rafacl de Car
valho-(o coroncl Coriolano da no-

vcla Gabriela), interpreta o sSeve
rinos Paulo Cósar Pereio é o Bode
Orellana; Ubaldo, o Paranóico vi-
ve na pele do jovem ator sérgio ':
Ropperto; além das interpretações:
cquilibradas “de Ruth “scobar e so
nia Mamede, sem contar com o res-
to do elenco, sempre no tom.

O que restou a todos: autor,"

director, produtor ec elenco, antes

de. partir? Apenas um amplo debate,

reelizndo no Clube de Iprense,com
. o

a Cantos Alm . C
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> populrção de Brasílio, sôbre os
problemr»s enfrentedos pelo Teetro

brasileiro, nue ppes>r da tPo p-
nunciado cbertura, continuo cada!

vez mois cercado no seu direito *

mínimo de opresentar,os
ies no pelcos.

É como diz o mececo: “Eu só
rueria entender. ..'

CONDENSADO DO JORNAL ESQUINA==

suos ide-

RIRM
NIR!

E = MCo — ALBERT EINSTEIN

| No Gia 14 de março comemosrdu
-se o centenírio de nascimento de
Albert Einstein — um dos risiores

celébres cientistrs cue o mundo *
jé conheceu em todos os tempos.

Nascido em 1879, na cidnde "

Ulm, Alemanha — era descedente

de judeus, um grrôto rue teve dif
culêésdes pera felor. Não foj um
brilhante cluno, chegando a ser !

e id .

greduaçao em metematica.

Bcer conhecido, através de tres!

»rtigos publicatos sobre: A 1ei do
Efeito Fotoelétrico; Teori= do Mo
vimento Brovmisno Gas pertículas"
Visíveis; Variabilidade das Leis
Neturcis segundo a Trensformeção"
de Lorentz,

Em 1971, Binstein recebeu o

prêmio NOBEL. de física, pela Teo-
ria do Efeito Fotoelétrico. Sua
teoria mais importante foi: A Teo

rip da Relatividade — em 1913 A
1916 — Relotividsde Rectrita e Ne
latividrie Geral. Lançada por me-
io da frmosa enuação: E=MC2, Em *
seus setenta e seis cnos publicou

obras importontes como: O oigniB
cado de Relatividade; Luzes Sôbre

”» Reletividade; Investigação s6-*
bre o Movimento Brownisno; Cons-'

trutores do Universo; Sôbre o Mé-
todo da Písica Teórica e O “tundo!
Como Eu. Vejo. Estes livros forsm'!
publicados entre os snos de 1921

> 1934.

Publice: remos, a seguir, algu

lógico para o: descobrimento de

“dor do Universo".

reprovedo no seu primeiro vestibu.

lor. Mes, conseguiu concluir sua.

A partir de 1905, começou a:

mes, fresés de Albert Binstein.

“Não existe nenhum Eat

1eis clementores — o único cemi-

nho é o da intuição".
"O homem erudito é um deseo

bridor de fatos, cue já existem -
- mos o homem bom é um criedor de
valôres, que j5 existiem, e ue
êle foz existir",

"Do mundo dos fetos nzo con
duz nenhum caminho pera o mundo

Ea AM Ea =

dos velôres — estes vem de outra

regico",

"O princípio criador reside
na matemático; a sua certeza é eb
soluta, enquanto se treta de mate
mática ebstrata, mas diminui na
raz2o direta da sua concretizeçad

"Deus não jogo dados, com O

mundo; êle é sutil, mes nao é mo-
licioso",

“Deus é 2 Lei é O Legisla -

-"Se eu, em elgum livro, dis

se o oue nro e verdade, no0 estou

disposto a brigar com Deus poraue

nao fêz o mundo essim como eu dis
set.

“Sem 2 convicção de uma her

monia íntima do Universo, não po-
deria haver ciência. Bsta convic-
ção é, e continuara a ser, a base
de tôda a crieção cientíBca. Em
tôda a extensão dos nossos esfor-
ços, nas lutes dreméticos entre *
es velhas e os novas concepções,

entrevemos a ânsia eterno de com

preensão, a intuição inabslável da
hormonia universal, cue se robus-

tece na própria multiplicidade dos
obstáculos oue se oferecem ao nos
so entendimento?,

“A vida é um espetículo ex-
citonte e morevilhose e eu muito
o eprecio. Se soubesse, porém, que
teria de morrer em tres horas, is

so me impressioneria muito pouco.
Penseria como usar melhor essos "

horas, e? lmemente poria meus po-

péis em ordem e me deixaria sere-
nemente”".

Em todos os prises estão
publicando suas obras e também
selos comemorativos.

hinda este sera lonçecdo um
la boretório Era 1 com o seu nome

DANSKI=======" ==. o
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AS DEFINIÇÕES DE NICANOR AZEVEDO

p/ Eider A. Morecis

Nuando em 1956, Nicanor Aze-

vedo estreava sua carreira litera
rio em forma de poesias, publicen
do um livro “"Sintese', resumiu O
signiBcado da obra em um tema ue

da mptéria paro reNexão: “O mã-
ximo de idéias no mínimo de pale-
vras".

Advogado, jomeliste e poeta

— , Nicanor nesceu na cidede me-

renhense de Berra do Corda, preci

semente no dia onze de setembro !

de 1907. Atualmente reside em Sao

luís e milita na imprensa mararhen
se, eliês, & esde 1925, estendendo.
-se, tembém, como membro da Acede.
nia Maranhense de Letras.

Inclinou-se 2s artes devido,
O cue parece, por ter trabzlhado

2 juventude, como tipógrafo em
um entigo jornal existente em sua

terre natel “O NORTE” de Prederi-
co Figueiras.

V
(a

)

Com, ou sem inNuência do en
tigo jornal —, o certo é que na

décede de cinouenta publicou um
livro de poesias o cual deu o ti-
tulo de “Sintese",

Divide o eutor — a obra —

em cuatro partes: Lirismo; Humoris

mo; Meditações e Caderno de amos-.
tros. Decreta o esses quatro te-

mes, englobendo em um só,
do como DEFINIÇÕES.

Na primeira, entre outras po

esirs, deBne a "Cigarra" como: *
artista de sontimento.../ com uma
nota somente/ do seu mágico ins-
trumento,/ arrebota a plme da gen

te.../ “Chao, Leito de estrada/
campo desnudo,/ terra sem nada,/!
fonte de tudo. ../

Na segunda, Humorismo expõe
com precis?o e como exemplos te-
mos: “políticas, Ciência de gover
nor. .e/ Moneirsa de bem viver...”
Assunto bom de folar,/ sem ser
preciso entender. ../ "Dinheiro,"

enuncian

ora é sujo vegebundo,/ ora é B-
no aristocrata... ./ Mas quer lim-
po, cuer imundo,/ toda a gente o
choma e pcato. 0 0/ "segredo"o se-
grêdo é ume granada/ présada de
= em m20,/ com cautela exegera
da,/ no receio da exploszo.../
"Vestidos", Tecidos grossos ou

Bnos/ a, por excesso telvez/!
ou culpa dos Bgurinos, / realçom
mais o nudez».

,

Em Meditações, como exemplo
temos: “Jornol?, Fôlha bearata,de
leitura leve,/ nue, uma vez lida
em regro, se põe fora. .e/ No en-
tento, é nela que o futuro deve/
investigar o cue acontece 250—

rasee/ "Deus", Esira e super eis

têncie.../ Fetor e senhor de sor

te.../ Inexorável potêncic..e/
Razão da vido e do morte.../

Na última — Cederno de A-
mostras; "Eclipse", Nao sei como
é cue O sol nomora a luey/, se
ela só soi à noite e êle só sei
de dias/ e, spesor de ser o sol
de um emor tão ouente,/ ela é
tão fria.e./ Mes ouc o sol tem,
pela lua,/ uma peixeo erdente,eu
FERE pois jP os vi, vos
beijos, num diz/ em que de repen
te o céu Bcou escuro ,../

Fora do livro "Síntese" te-
mos uma Trovo bem recente: Quem

egir contra o direito/ poderê ver
-se em epuros, /pegendo, elém do
mol feito,/ es conseauências com
Jurós «s.o/

ss . .

A essencie da obra de Nica-
nor, como um todo, nos cotiva -

contrastes, tendo em vista ,0Ues"

cada objeto possui suas próprios
DEFINIÇÕES.

Estomos grotos, prin

cipelmente pelo sceiteção cue O
nosso jornelzinho, a cada dia, '

vei odouirindo. Renovemos os pe-

didos de contribuições 20s nos-!
sos leitores. Grato. - O EDITOR.


